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Esta versão apresenta imagens em negativo das notas da “Boîte de 1914” de 
Marcel Duchamp e um envelope anexo contendo as notas da Caixa de 1914 por 
Wallace Masuko. A “Boîte de 1914”, uma edição de 3 exemplares, contém as 
reproduções em fotografias preto e branco de 2 desenhos e 16 notas manuscritas 
entre os anos de 1912 e 1914, todas coladas sobre um suporte de papel cartão de 
tamanho padrão (18 x 24 cm) acondicionadas em 3 caixas de placas fotográficas 
das marcas Jougla, Kodak e Lumière. Duchamp reuniu reproduções de notas 
manuscritas por ele em 3 caixas distintas, publicadas ao longo de sua vida: 
a “Boîte de 1914” em 1914, a “Boîte verte” (“La Mariée mise à nu par ses 
célibataires, même.”) em 1934 e a “Boîte blanche” (“A l’infinitif”) em 1966. 
Estas notas aparecem como uma espécie de intertítulo na obra do artista. 
 This version presents images in negative of Marcel Duchamp’s “Boîte de 
1914” notes and an attached envelope containing “Caixa de 1914” notes by 
Wallace Masuko. The “Boîte de 1914”, an edition of 3 copies, contains the 
reproductions in black and white photographs of 2 drawings and 16 handwritten 
notes between the years of 1912 and 1914, all glued on a standard size (18 x 
24 cm) packaged in 3 boxes of Jougla, Kodak and Lumière photographic plates. 
Duchamp collected reproductions of notes handwritten by him in 3 separate 
boxes, published throughout his life: the "Boîte de 1914" in 1914, the "Boîte 
verte" ("La Mariée mise à nu par ses célibataires, même.") in 1934 and the 
"Boîte blanche" ("A l'infinitif") in 1966. These notes appear as a kind of sub-title 
in the artist's work.
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Fazer um armário com espelho.
 Fazer esse armário com espelho para estanhar.
  Fazer   um quadro
defrequência  :
  pode-se olhar   ver ; 
não se  pode escutar   escutar. 
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– ter  o aprendiz ao sol . –
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Afastamento .
Contra  o  ser v iço mi l i tar  obr ig atór io :
um “afastamento, ,  de  cada membro; 
do coração e  das  outras  unidades  anatômicas ;
cada so ldado tendo já  não 
pode mais  honrar  um unifor me,  seu
coração a l imentando te lefonicamente
um braço afas tado etc.
     Daí ,  sem mais  a l imentação,  cada
“afastado” se  i so lando.
     Enf im   um Regimento para
os  lamentos  de afas tado a  afas tado .
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       S e  u m  f i o  d e  u m  m e t r o  d e  c o m p r i m e n t o  c a i 
     d e  u m  m e t r o  d e  a l t u r a  s o b r e  u m  p l a n o  h o r i z o n t a l 
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   Sendo dado que .  .  .  .  ;  se  eu suponho
que eu                e s te ja  sofrendo muito
 . . . .
A eletricidade em larg ura .
    Única util ização possível
 da eletricidade “nas artes”.
3 decireparadas  padrão   (ve . :  a  ideia  da  Fabricação) .
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